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		HISTÓRIAS DE RACISMO



		“Eu era uma criança, não tinha nem dez anos, mas  já ajudava a minha mãe, que lavava roupa para fora.  Como era comum naquela época [início dos anos  1940], não podíamos usar o elevador social dos  prédios, só o de serviço. Uma coisa estúpida. Mas  naquele dia, que eu nunca esqueci, o elevador de  serviço estava dando defeito. Com uma trouxa de  roupa nos braços, minha mãe não viu que a cabine  estava em outro andar quando abriu a porta e se  esborrachou no fosso. Foi uma cena desumana. O  porteiro não avisou sobre o defeito e tampouco nos  deixou usar o elevador social. Empregados, quase  sempre negros, não podiam. Minha mãe se machucou  bastante, mas mesmo assim ninguém foi solidário com  ela. Teve que sair pelos fundos, para não incomodar os  moradores. Muitos anos depois, já adulta, é que  consegui processar essa imagem. Eu sabia o que era o  racismo, mas não desconfiava que pudesse tomar essa  dimensão. É uma doença que continua até hoje. E para  a qual, infelizmente, não tem vacina.” Elza Soares
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		“Foi quando eu era seminarista no interior de São  Paulo. Era 13 de maio de 1966 e os meus colegas de  seminário, quase todos descendentes de italianos ou  alemães, resolveram homenagear o dia da abolição  dos escravos com um almoço. Nós, os poucos negros  ou pardos da turma, fomos convidados a sentar na  mesa central do refeitório, decorada com as palavras  ‘Navio Negreiro’. Quando vi aquilo me recusei e sentei  numa mesa lateral, com todos os outros colegas. Pois  os organizadores daquilo me pegaram à força, me  arrastaram e me fizeram sentar na marra junto aos



		outros negros, no que considerei uma ofensa



		gravíssima. Arrumei as malas para ir embora, mas fui  convencido a ficar pelo padre do local. Ele me  recomendou que deixasse o ódio passar e que  tomasse aquele episódio como bandeira de luta para  um mundo melhor. E, de fato, aquele episódio alterou  radicalmente a direção da minha vida. Foi a partir de  então que tirei a foto do meu pai, que era negro, do  fundo da minha mala, e coloquei-a ao lado da  fotografia da minha mãe, branca, com os meus



		objetos pessoais.” Frei David Raimundo dos



		Santos,frade,fundadordaONGEducafro .
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		“Era estudante de direito e combinei com um amigo  de universidade, como sempre fazíamos nas sextas -  feiras, de nos encontrarmos depois da aula. Ele era  branco e estudava engenharia. Tínhamos uns vinte  anos, mais ou menos. Desci do ônibus e fui  caminhando pelo Bom Fim [bairro boêmio de Porto  Alegre nos anos de 1980], que estava cheio de gente,  até dar de cara com uma patrulha da Brigada Mil itar.  Eles vieram direto em mim. Perguntaram o que eu  estava fazendo, para onde ia, o que levava na pasta.  Diziam que eu não tinha que estar ali. Quando informei  que era estudante de direito, que ia encontrar um  amigo, riram. Mostrei o que tinha na pasta, mas eles  não se satisfizeram e jogaram tudo o que tinha dentro  no chão, incluindo minha marmita e uma versão do  Código Civil – que virou meu amuleto. Ninguém me  ajudou. Quando pedi que juntassem meus pertences,  ficaram furiosos. Fui salvo pelo comandante d a  operação, um capitão negro que juntou minhas coisas  sozinho e me devolveu a pasta. Percebi ali que a  violência policial contra os negros é uma exigência da  sociedade.” CleitonSilvestreMunhozde Freitas,  54,vereador(PDT)emPorto Alegre
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		“Fui a primeira pessoa da minha família a entrar  numa universidade. Na minha turma, de 40 alunos eu  era uma das duas negras. Foi justamente a partir  desse lugar que comecei a perceber com mais nitidez  os olhares que tinham como base a cor da minha pele.  Comecei a ser tratada como ‘nega’, o que não  acontecia no Alto José Bonifácio [bairro da periferia de  Recife], onde meu pai ainda mora. Comecei a estagiar  no sétimo período do curso de jornalismo da UFPE  (Universidade Federal de Pernambuco) em um jornal.  Estava no lugar que queria, começando a fazer o que  queria: escrever sobre a cidade, sobre cultura, sobre  política. Tempos depois fui contratada. Aí um colega  veio me parabenizar e falou que era muito legal que eu  tivesse conseguido emprego em um lugar de prestí gio.  Ele me contou: ‘Uma colega da turma disse que  estagiar no jornal seria o máximo que você conseguiria  na vida’. A explicação dessa pessoa é que eu ‘não tinha  base’ para mais. Aquilo me doeu muito. E tenho  certeza de que esse comentário não seria destinado a  alguém que viesse de um colégio famoso, alguém  branco, de sobrenome conhecido.” Fabiana Moraes,  JornalistaeSocióloga,autoradolivro“Nopaís do  racismo institucional”
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		“Estava voltando para casa depois de um desfile e,  dentro do ônibus, que ia para a Ceilândia [cidade -  satélite de Brasília], havia duas senhoras sentadas. Eu  estava em pé ao lado delas, com um turbante, que eu  costumo usar bastante. Como elas cochichavam sobre  mim, tentei ouvir. Diziam que eu até era bonita, mas  que com aquele lenço de macumbeira para cobrir o  meu cabelo ruim, eu ficava feia. Fiquei muito triste e  com raiva também, rebaixada, enojada, mas apenas  consegui dizer para elas que ruim era o preconceito  que tinham, não o meu cabelo. Elas ficaram sem graça  e tentaram se explicar, mas eu disse que não era  preciso. Como já estava próximo do meu ponto, fui  para a parte de trás do ônibus e engoli. O racismo é  diário, comum. Ruim é sobreviver dia a dia nessa  sociedade doente, racista, homofóbica, machista e  preconceituosa. Mas ficar calada, para mim, não é mais  uma opção. Chega.” NayceSamara,modelo que  relatouseucasoderacismono Facebook
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		MeuDeuschegademortes.Eumesmonão estou  preparado para tantas tristezas. Curo de uma, aparece  outra.Epensarqueemtodaselaspoderiasereu. Tenha  piedademeuDeuseacabedeumavezcomessa doença,  amém!
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		Essaéumahistóriadeficção .  Semelhançascomnomes, lugares,  situaçõese acontecimentos  serãomera coincidência.
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		Quando o Dr. Antonio de Medeiros Lima e Silva se  formou em medicina, clínico geral, no ano de dois mil e  dezoito, pensou ter vencido sua mais árdua batalha na  vida. Quando ingressou na universidade tinha uma visão



		de que os negros no Brasil poderiam ter acesso a todos  os patamares de estudos e atividades, mas durante seu  curso e principalmente em seus estágios como médico  residente, percebeu que a realidade foi completamente  outra:



		- Sentiuoracismoàflorda pele.



		As pessoas quando lidam com o racismo deixam ficar  intrínseco em seus pensamentos que o melhor é usar o  “politicamente correto” para não entrar numa discussão



		mais acirrada, porém, entretanto, existem aquelas  pessoas que não fazem questão nenhuma de esconder o  racismo, estampado, escancarado em suas ideias e  principalmente em suas atitudes.



		Existiram várias situações que o surpreendeu, como no  dia que estava no ponto de ônibus e parou um carro à  sua frente, e os alunos da universidade que estavam  dentro do carro e vestiam camisas da “engenharia ”,  gritaram para ele :



		- Volteparaoplanetados macacos!



		O então aluno Antonio de Medeiros, como era  conhecido, ficou bastante triste, mas não por aquela  situação, mas pelos alunos da “engenharia”, por eles.  Ficou se perguntando :



		- Como alguém consegue passar para o curso de  engenhariaeteresseódio,esse preconceito?
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		Dava para contar os negros na universidade de  medicina no ano de dois mil e dezessete, ano em que o  Dr. Antonio de Medeiros estava no penúltimo ano. Disse  para um de seus poucos amigos que não via a hora de



		terminar o curso e que não aguentava mais tanta  discriminação, tanto preconceito e que se não estivesse  quase na reta de chegada, pensaria em desistir, pois não  foi fácil aguentar tudo o que já havia aguentado por ser o  único negro da sua sala. Confessou que antes de entrar  na universidade era contra o sistema de cota, mas devido  à realidade vivenciada dentro da universidade de  medicina, isso mudou. Certa vez, no ano de dois mil e  quinze, o aluno de medicina Antonio de Medeiros estava



		sentado em um banco e viu uma mãe dando banho no  seu filho nas lagoazinhas do parque, e depois lhe colocou  o uniforme da escola. É óbvio que aquela criança não  tinha as mesmas oportunidades que outras crianças que  estudavam em colégios particulares, voltavam para casa  no almoço, descansavam, comiam e voltavam para a  escola. Por isso é muito importante o sistema de cota ,  para uma perspectiva de mudar a história, a situação  financeira de muitos negros, indígenas, porém vemos que



		o sistema sofre muitas fraudes.



		A justificativa dos fraudadores do sistema de cota é a  autodeclaração. Umas das justificativas, por exemplo, é :  -Ah!eusoubranco,masmeutataravôeranegro !



		Não importa!



		Ter sangue negro na sua família não quer dizer que  alguém com todo o fenótipo caucasiano seja negro.
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		Importante ressaltar que tendo uma gota de sangue  preto na árvore genealógica não faz a pessoa ser negro,  senão seria como se a gente partisse da lógica que o  sangue negro fosse sujo (referência aone-drop role,



		regradeumagota–Leiracistautilizadaaindahoje por  algunsamericanos). Quem sofre racismo nas ruas é o  negro, quem sempre é o primeiro suspeito de roubo é o  negro, não é você que se autodeclarou sem ter nem o  fenótipo da raça negra e que acha o lábio grosso, o  beiço, feio. Quanto estava procurando estágio em um  hospital, o aluno Antonio de Medeiros chegou para a  entrevista e disse :



		- Souestudantedemedicinaemarqueipara conversar  comoDr.CarlosCardozo !



		A mulher branca que o atendeu perguntou:



		-Vocêquerestágioparaalunodeenfermagem ?



		Eu respondi:



		-Não,estágioparaalunodemedicina .



		Ela repetiu no vamente:



		- Estágioparaalunosdeenfermagem ?



		Foi difícil até cair a ficha da mulher branca e chamar o  médico para a minha entrevista.



		Outro fato aconteceu durante um estágio, quando  Antonio de Medeiros examinava uma paciente internada.  Ele, juntamente com um colega, era responsável pelo  leito em que a paciente estava. Sempre que ele chegava  para examina-la, eram vários xingamentos e ela pedia  para chamar o médico. Achava que porque ele ainda era  um estudante, até que um dia chegou quando ela esta va
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		sendo examinada por uma enfermeira branca, e ela  disse:



		- Oenfermeirojáchegou?Ondeele está?



		A enfermeira lhe disse que ele que era o médico e ela a



		enfermeira. Daí entendeu então o porquê ela pedia para  chamar o médico. Outro fato marcante vivenciado pelo  ainda aluno Antonio de Medeiros foi quando uma colega  também negra, que estava um ano adiantada e depois de  formada em dois mil e dezessete, iniciou seus trabalhos  como médica dermatologista num hospital público da  cidade e em seu primeiro dia também foi anunciada como  enfermeira e para mais desprezo ainda, na reunião em  que foi apresentada aos outros servidores, na saída,



		ouviu de uma senhora, uma enfermeira branca que  aparentava vários anos de serviços prestados:



		- Você acha que vai entrar no hospital com esse  cabelo?



		Esses são alguns exemplos vivenciados pelo aluno  Antonio de Medeiros durante o ano de dois mil e dezoito  que resolveu “ignorar”. Sua ideia era a de terminar o  curso, se formar como médico e seguir uma carreira de  êxitos, independentemente desses fatos absurdos, muitas



		vezes cruéis. O importante dali em diante seria sua  segurança, sua competência e dedicação em salvar e  cuidar de vidas.



		A festa de formatura com a entrega do diploma foi  marcada e o então Dr. Antonio de Medeiros foi um misto  de orgulho e felicidade por uma batalha vencida e que
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		dali para frente existiriam várias batalhas para lutar com  suas armas de dedicação, conhecimento e perseverança!  A colação de grau foi numa cerimônia cristã na Igreja  da cidade. Após a cerimônia aconteceu um jantar para os



		formandos e seus familiares. O Dr. Antonio de Medeiros  compareceu com seus pais e sua única irmã. Ele e seu  pai estavam trajados com um terno preto, sapatos pretos  e camisa branca com gravata cinza clara. Sua mãe e sua  irmã estavam com vestidos na cor azul turquesa. No  estacionamento Dr. Medeiros foi cumprimentado por um  de seus poucos amigos de universidade aos olhos  arregalados de uma família branca cujos integrantes  pareciam que estavam alcoolizados:



		-Seguranças!Vocêsvãovigiarnosso carro?  Aconselhado por seu amigo, Dr. Antonio de Medeiros  não respondeu àquela grosseria e seguiu caminho até a  igreja, ao mesmo tempo em que mulheres brancas com  expressões de desprezo olhavam repetidamente para sua  mãe e irmã, filmando-as dos pés a cabeça.



		Os lugares estavam reservados e separados e existia  uma espécie de recepcionista acomodando os form andos  e seus familiares em cadeiras específicas, enquanto um



		coral cantava músicas religiosas.



		Um breve discurso do reitor da universidade deu início  à uma cerimônia que durou cerca de sessenta minutos.  Depois, numa espécie de palco, os mestres e padrinhos  dos formandos iam chamando um a um que recebiam o  diploma, os cumprimentos e uma salva de palmas de  todos.
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		Tudo caminhava normalmente e o Dr. Antonio de  Medeiros e seus familiares estavam tranquilos e felizes,  exceto pelo fato de que os mestres preferiram não  cumprimenta-lo de forma mais evasiva, sem longos



		abraços, troca de olhares... somente com um frio aperto  de mão: -Porqueisso?Praque isso?



		Alguns dias depois aconteceu a formatura. A família do  Dr. Antonio de Medeiros não pode comparecer, mas ele  ficou feliz ao lado de alguns amigos. Alguns iriam  começar um trabalho efetivo no Hospital de Clínicas da  cidade alguns dias após a formatura. Ficaram todos  felizes e focados no desafio e na oportunidade que  enfrentariam, pois foi pra isso que se dedicaram durante



		alguns anos na universidade e pela suas vocações.



		Houve muita emoção. Dr. Antonio de Medeiros assim  como outros formandos fizeram discursos sobre o tema  de como seriam suas vidas profissionais dali em diante,  onde enfrentariam um sistema de saúde com muitos  problemas, mas que com a força de vontade, dedicação e  empenho estavam dispostos a passar por cima de todas  as dificuldades:



		- Voudedicarcadasegundodaminhavidaparasalvar a



		vida do próximo, independentemente de qualquer  dificuldadequepossaaparecernomeu caminho!



		Dr. Antonio de Medeiros foi aplaudido com todos de pé!  - Confesso que fiquei surpreso com toda aquela  manifestação ecomosaplausos.Foiimpressionante e  medeumaisforças.Procureidizeremmeudiscurso tudo  aquiloquemeucoraçãosentiaetudoquetenho como
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